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Sp. Horta soma 
vitória em casa 
AndeboL O Sporting da Horta 
conquistou ontem um triunfo 
caseiro frente ao adversário di-
reto, Boa Hora, por 27-24, em 
partida da 21.® jornada da Di-
visão de Honra. No Pavilhão 
Desportivo da Horta, a forma-
ção da casa já vencia ao inter-
valo por 16-11. 

O conjunto faialense passa a 
somar 45 pontos, enquanto a 
formação de Alcântara mantém 
os mesmos42. •MLF 
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ANDEBOL 

que, a p u r a n d o - s e nesta e l imi-
natória que atingiu pela p r ime i -
ra vez no historial do clube, d e -
f r o n t a r ã o nas m e i a s - f i n a i s as 
eslovacas do MSK Iuventa Mi-
chalovce ou as neer landesas do 
Cabooter Handball Venlo, em jo-
gos aprazados para os próximos 
dias 20 ou 21 (l.a mão) e 27 ou 28 
de abril (2.a). 

TRÊS JOGOS DO ANDEB0L1 
No campeonato nacional mas-

culino Andebol 1 jogaram-se mais 
três part idas da 21.a jornada in i -
ciada na quinta e sexta-feira, res-
pet ivamente, com as vitórias do 
Benfica sobre o V. Setúbal e do 
Sport ing perante o Avanca. Em 
Braga, o Águas Santas venceu no 
Flávio Sá Leite o ABC, por 28-26, 
após duelo equilibrado e emocio-
nante . O Póvoa AC deslocou-se a 
Gaia e ganhou por 32-27 e o Be-

CLASSIFICAÇÃO 
Andebol 1-s> 21.' jornada 

Benfica-V. Setúbal 31-22 
Avanca-Sporting 
ABC-Aguas Santas 26-28 
FC Gaia-Póvoa AC 27-32 
V. Guimarães-Belenenses 
FC Porto-Maritlmo « d e f i n i r 

J V E D G P 

1 SPORTING 21 21 0 0 769-495 63 
2 Bento 21 16 2 3 680-54555 
3 FC Porto 20 16 1 3 699-536 53 
4 ABC 21 12 2 7 605-589 47 
5 Aguas Santas 21 10 3 8 604-60444 

6 Marítimo 20 t i 2 7 612-609 44 
7 Belenenses 21 7 2 12 560-618 37 
8 V.Guimarães 21 6 3 12 555-670 36 
9 Póvoa AC 21 5 3 13 509-55634 
10 FC Gala 21 6 0 15 514-602 33 
11 Avanca 21 3 3 15 566-63230 
12 V.Setúbal 21 1 1 19 514-704 24 

Próxima jornada (22.", 23/03)- Águas Santas-FC Gaia, 
V. Setúbal-ABC, Maritimo-Benfica, Belenenses-Avanca, 
Póvoa AC-V. Guimarães, Sporting-FC Porto 

lenenses impôs - se em Guima-
rães ao Vitória por números ba i -
xos (22-20). 

Encarnadas brilham na Europa 
Benfica vence turcas por qua-

tro golos na l.amão dos quartos 
de final da Taça Europeia 

O Benfica venceu as turcas do 
Armada Praxis Yalikavaspor, por 
33-29, em jogo da primeira mão 
dos quartos de final da Taça Euro-
peia feminina, no pavilhão n . s 2 
do Estádio da Luz. 

A equipa encarnada liderava ao 
intervalo por 19-17 e manteve-se 
à f ren te do marcador na e tapa 
complementar da partida, garan-
t indo van tagem impor t an t e de 
quatro golos para a segunda mão, 
na Turquia, no dia 17 de março. 

Alexandra Shunu destacou-se 
nas águias, com nove golos de 
sua autoria, mas t ambém Vikto-
riya Borschenko, com seis, e Ma-

Angolana Alexandra Shunu foi a melhor marcadora do jogo na Luz com nove golos 

ria Unjanque, Constança Sequei-
r a , M a r i a E d u a r d a S a n t o s e 
Mihaela Minciuna, com quatro 

cada , con t r ibu í r am para o d e -
sempenho coletivo homogéneo 
elevado das campeãs nacionais, 
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I DIVISÃO 
| Duarte Sousa |  

 
O ABC de Braga/UMinho per-
deu ontem com o Águas Santas 
por 26-28, em jogo a contar para 
a 21.ª jornada da I Divisão Na-
cional de Andebol. 

O clube minhoto não se conse-
guiu impor-se numa partida pre-
ponderante para as suas contas 
do campeonato, já que podia ter 
garantido desde já a quarta posi-
ção da tabela. 

O ABC apresentou, ao longo 
de todo o encontro, muitas difi-
culdades para conseguir travar o 
ataque do conjunto da Maia. 

Durante o primeiro tempo, fo-
ram múltiplas as falhas ofensi-
vas e defensivas para ambos os 
lados. O ABC entrou melhor e 
esteve a vencer até aos 10 minu-
tos. O clube minhoto criava vá-
rias oportunidades para chegar 
ao golo, mas uma grande exibi-
ção do guarda-redes do Águas 
Santas, Diogo Ribeiro, permitiu 
ao conjunto da Maia empatar a 
partida. A equipa do Águas San-
tas, com defesa muito agressiva, 
dificultava os ataques do emble-
ma minhoto, o que fazia com 
que o ABC cometesse muitos er-
ros no ataque. 

O aumento dessas falhas ofen-

sivas permitiu ao clube da Maia 
abrir uma vantagem de três  go-
los, que geriu até ao intervalo, 
onde o resultado no marcador de 
12-15, lhe era favorável. 

No segundo tempo, os ataques 
do ABC eram mais rápidos, para 
tentar reduzir a vantagem e lutar 
pelo resultado. 

Esta mudança de atitude durou 

até aos 45 minutos, onde a turma 
academista conseguiu reduzir a 
diferença até 1 golo, mas uma 
série de ataques totalmente ‘dis-
paratados’, permitiram ao Águas 
Santas abrir a maior vantagem 
do encontro, em 7 golos. 

Nos úlimos 10 minutos da par-
tida, o ABC tentou reagir e ainda 
lutar pelo resultado, mas já era 

tarde demais. O Águas Santas, 
com toda a experiência que tem 
no seu plantel, geriu a vantagem 
até ao final do encontro e fixou o 
resultado em 26-28. 

No próximo dia 23 de Março, 
joga-se a última jornada da 1.ª 
fase, onde o ABC, 4.º classifica-
do, vai a Setúbal defrontar o Vi-
tória, 12.º classificado.

Faltou acerto na finalização 
e o ABC averbou uma derrota 

TURMA ACADEMISTA esteve longe de uma boa exibição, à imagem de outras bem recentes. Mostrou 
dificuldade na finalização e acabou por sair derrotada num duelo que podia garantir o quarto lugar.

PORFÍRIO FERREIRA 

ABC sentiu dificuldades para travar o Águas Santas, falhou no capítulo ofensivo e acabou derrotado

ABC/UMINHO, 26  
Humberto Gomes e Tiago Ferreira (GR),  

Gonçalo Meireles(1), João Peixoto (3), 

Lucas Ferrão, José Rebelo (2), José Silva 

(4), Carlos Martins (1), Dinis Mota, Nuno 

Vieira (6), Pedro Salvador, Filipe 

Monteiro, Hugo Manso, Pedro Castro, 

Vinicios Carvalho (6) e André José (3). 

Treinador: Filipe Magalhães. 
 
ÁGUAS SANTAS, 28 
Diogo Ribeiro e Francisco Oliveira (GR), 

Fábio Teixeira, Manuel Lima (2), Miguel 

Baptista (2), João Furtado (3), José 

Barbosa, Pedro Cruz (13), Nuno Queirós 

(1), Pedro Cruz (2), Bernardo Pegas (1), 

Francisco Fontes (1), Miguel Alves (2), 

Miguel Pinto, João Carvalho(1). 

Treinador: Mario Rocha. 

 

Árbitros: Daniel Martins e Roberto 

Martins 

Ao intervalo: 12-15.

ANDEBOL    I DIVISÃO    J.21

  1. Sporting       21  21       0     0   769  522    63 
  2. Benfica         21  16       2     3   680  545    55 
  3. FC Porto      20  16       1     3   699  536    53 
  4. ABC             21  12       2     7   605  589    47 
  5. Marítimo       20  11       2     7   612  609    44 
  6. Ág. Santas   21  10       3     8   604  604    44 
  7. Belenenses  21    7       2   12   560  618    37 
  8. Vitória SC    21    6       3   12   555  670    36 
  9. Póvoa           21    5       3   13   509  556    34 
10. FC Gaia       21    6       0   15   515  611    33 
11. Avanca         21    3       3   15   566  632    30 
12. Setúbal         21    1       1   19   523  705    24 

ABC, 26; Ág. Santas, 28 
FC Gaia, 27; Póvoa, 32 
Vitória SC, 20; Belenenses, 22 
FC Porto-Marítimo 
Benfica, 31; Setúbal, 22 
Avanca, 26; Sporting, 32 

Ág. Santas - FC Gaia 
Setúbal - ABC 
Marítimo - Benfica 
Belenenses - Avanca 
Póvoa - Vitória SC 
Sporting - FC Porto 

                   J    V     E    D    M    S     P

CLASSIFICAÇÃO

RESULTADOS

PRÓXIMA JORNADA
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II DIVISÃO 
| Duarte Sousa |  

 
Arrancou ontem, a fase final da 
II Divisão Nacional de Andebol. 
Nesta primeira jornada, desta-
cam-se as equipas do Arsenal da 
Devesa e do AC Fafe, que con-
quistaram triunfos claros e ga-
rantiram um início muito forte 
nesta fase de luta pela conquista 
da subida à Divisão de Honra e 
também pela conquista do título 
de campeão nacional.

PORFÍRIO FERREIRA 

Arsenal da Devesa começou luta pelo título da melhor forma.

SPORTING B, 23  
Tiago Alves e Mauritty (GR), António Gon-

çalves, Henrique, Bernardino (3), Pedro 

Silva (2), Velasco (1), Francisco Fonseca, 

Alexandre Santos (5), Madaleno, Guilher-

me (2), Nabais (1), Madaleno, Montene-

gro (1), Rafael Vasconcelos (5), Abali (3). 

Treinador: Sandro Ribeiro. 
 
AC FAFE, 29 
João Cunha, Carvalho e Nuno Brito (GR), 

Tiago (8), Novais, Dantas (3), Miguel Fer-

nandes, Gonçalo Silva, Nuno Marques, 

Luís Nunes, Francisco Fernandes, Virgílio 

Ferreira (3), Diogo Silva (5), Pedro Freitas 

(4), Ricardo Leite (2), Ivo Silva (4). 

Treinador: Alexis Oliveira. 

 

Árbitros: Luís Paulino e Hélder Moutinho 

 

Ao intervalo: 14-14.

ARSENAL, 32  
Bruno Dias e André Gomes (GR), Hugo 

Oliveira, Marcelo Andrade, Horácio Silva 

(1), Armando Araújo (1), Cédric (2), João 

Duarte, Mihai Cican (1), Bruno Machado, 

Gonçalo Lucas (4), Fernando Costa (7), 

Carlos Saldanha, Roberto Ferreira (8), 

Guilherme Gomes, Gonçalo Guimarães 

(8). 

Treinador: Gabriel Oliveira. 
 
EST. AMADORA, 27 
João Sousa e Contente(GR), João Carvalho 

(1), Daniel Andrade (2), Ferronha (4), 

Bote, Eduardo Silva, Veiga, Nzambi (5), 

Queirós (7), Carolino, Evaristo (1), Serrão, 

Clemente (1), Elizandro (5) e Tomás (1). 

Treinador: Nuno Alvoreiro. 

Árbitros: Alberto Alves e Mário 

Gonçalves. 

Ao intervalo: 15-9.

Arsenal da Devesa venceu o Estrela da Amadora e AC Fafe foi a Alvalade vencer o Sporting B 

Arsenal e AC Fafe entram com o pé direito 
na corrida pela subida à Divisão de Honra

Página 4



A5

10-03-2024

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 547,02cm²

Âmbito: Regional

Period.: Diária

Pág: 2,1

ID: 110020323

1

02

A «nova vida» do pavilhão
começou ontem
Alavarium Pavilhão Municipal Mariana Lopes foi inaugurado ontem, 
após um investimento camarário que chegou aos dois milhões de euros

Rui Cunha

Uma semana depois da piscina,
o pavilhão da Rua Jaime Moniz
foi ontem inaugurado após per -
to de dois anos em obras, nas
quais a câmara investiu dois
milhões de euros. A figura do
dia foi Mariana Lopes, andebo-
lista de 29 anos formada no Ala-
varium que dá nome ao reno-
vado equipamento desportivo.
«É uma bandeira do Alavarium
e uma das melhores andebo-
listas que Portugal já conhe-
ceu», justificou o líder do mu-
nicípio, Ribau Esteves.

O pavilhão, assim como a Pis-
cina Municipal Diogo Carvalho,
é propriedade do Instituto Por-
tuguês do Desporto e Juventu -

de, mas a gestão está desde
2019 confiada à autarquia por
um período de 20 anos. O au-
tarca confirmou ontem que irá
requerer ao próximo Governo
a cedência das duas instalações
a título definitivo.

«Era preciso investir para lhe
dar a qualidade que não tinha»,
assinalou Ribau Esteves, dando
conta que, sem o apoio de fun-
dos europeus, a empreitada as-
cendeu dos 1,4 milhões de euros
previstos inicialmente aos dois
milhões de euros finais. Os tra-
balhos a mais e o impacto da
inflação ditaram a subida de
custos, explicou.

A administração do pavilhão
foi atribuída ao Alavarium me-
diante um acordo celebrado

ontem durante a cerimónia de
inauguração. O clube tem um
«histórico positivo» na gestão
do recinto e continua «merece-
dor da confiança» da autarquia,
assumiu o edil aveirense, adian-
tando que a Escola José Estê-
vão será outra utilizadora do
espaço.

Para Teresa Rino, presidente
do clube, ontem foi um «dia
muito esperado» depois de
qua se dois anos em itinerância
por pavilhões emprestados, em
Aveiro e noutros concelhos. Foi
um período em que o Alava-
rium revelou «resiliência e a -
mor ao andebol», afirmou. A di-
rigente notou ainda que o pro-
tocolo ontem assinado com a
câmara é a «prova viva» da ca-

pacidade de gestão da coletivi-
dade. O município mereceu pa-
lavras de agradecimento, bem
como Mariana Lopes e os pa-
trocinadores.

Para Mariana Lopes, ver o seu
nome na fachada do edifício «é
uma alegria e um orgulho». A
aveirense ingressou no Alava-
rium com 10 anos e permane-
ceu no clube durante 11 anos,
antes de rumar a emblemas es-
trangeiros - atualmente joga na
Alemanha.

A atleta internacional portu-
guesa, agora com 29 anos,
acredita que a «nova vida» do
pavi lhão poderá ser um con-
tributo importante para um
«futuro sorridente» do clube de
Aveiro. �

Mariana Lopes entregou a sua camisola da seleção à presidente do Alavarium

RICARDO CARVALHAL

Associação 
de Natação
muda-se
para Eirol

A Associação de Nata-
ção Centro e Norte de
Portugal, que estava ins-
talada no pavilhão,
transferiu as suas insta-
lações para a antiga es-
cola primária de Eirol,
cedida pela Câmara de
Aveiro. O espaço ante-
riormente ocupado pela
instituição está agora
afeto ao Alavarium. �
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Pavilhão Municipal Mariana Lopes foi inaugurado ontem, à tarde, em Aveiro Página 2

iPavilhão comi

i«nova vida»i

RICARDO CARVALHAL
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ANDEBOL 

SAD soma e segue 
HERBERTO D. PEREIRA 
desporto@dnoticias.pt 

O Madeira Andebol SAD segue 
para os quartos-de-final da Taça de 
Portugal em andebol feminino, de-
pois de ontem, ter batido o SIR 1.° 
de Maio/C JB por 29-14, com a SAD 
já em vantagem ao intervalo por 14-
-6. Um encontro onde as madeiren-
ses não precisaram de 'arregaçar as 
mangas' para obter o passaporte 
para a ronda seguinte da prova. 

O SIR L° de Maio/C JB esteve de-
masiado 'longe' de poder lutar de 
igual para igual com o natural favo-
ritismo do conjunto da Região. 

Individualmente, no lado do Ma-
deira SAD, Patrícia Rodrigues con-
firma o bom momento que atraves-
sa, mas, uma vez mais, os golos de 
Francisca João e Ivana Mitrovic fi-
zeram a diferença. Um ensaio posi-
tivo a oito dias do início da fase fi-
nal do campeonato e onde as ma-
deirenses têm fortes aspirações na 
luta pelo título. Ontem o conjunto 
da SAD alinhou com Isabel, Helen 
(1), Giovana (3), Beatriz (1), Emilia-

Madeira Andebol SAD venceu SIR 1.° de Maio por 29-14. FOTO ASPRESS 

na (2), Mina, Nicole (1), Maria 
Duarte, Carlota, Ivana (6), Patrícia 
(4), Francisca (5), Neide (4), Mari-
lene (1) e Rissia (1). 

Sports Madeira eliminado 
Já a formação do Club Sports da 
Madeira veio a ficar fora da Taça 

de Portugal 2023/2024 em senio-
res femininos, depois de ontem 
ter perdido no Algarve, frente ao 
Gil Eanes, por 35-26. 

As madeirenses focam-se agora 
na sua totalidade para o campeo-
nato nacional onde lutam pelo re-
gresso à I Divisão nacional. 
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Marítimo vence Lamego 
para a Taça de Portugal 

VERDE-RUBROS 
FORAM SUPERIORES 
E ESTÃO NOS 
QUARTOS-DE-FINAL 
DA COMPETIÇÃO 

O Marítimo da Madeira Ande-
bol SAD seguiu para os quartos-
-de-final da Taça de Portugal em 
andebol masculino depois da vi-
tória frente ao Lamego por 39-
-23, com o conjunto comandado 
por Paulo Fidalgo em vantagem 
ao intervalo por 19-12. 

Confirmando todo o favoritis-
mo que à partida foi atribuído 
aos andebolistas verde-rubros, 
esta foi uma partida claramente 
com um só sentido, embora seja 
justo deixar uma nota positiva 
para a postura do conjunto de 
Lamego que entregou ao jogo 
luta e também qualidade. 

O Marítimo fez, como seria de 

esperar, uma gestão mais cuida-
da dos recursos que o seu técni-
co dispõe, sem que isso signifi-
casse perder o controlo dos 
acontecimentos. Os madeiren-
ses evidenciaram uma postura 
bem positiva e seguem para a 
eliminatória seguinte com todo 
o mérito. O Marítimo alinhou 
com Valério, Délcio (6), Tomás 
(1), Ruben Ribeiro (6), Macedo 
(4), Alfredo (2), Radule, Nuno 
Oliveira (5), Melwin (3), Nuno 
Reis (49, Ruben Santos (8), Pe-
dro Peneda, Carlos Oliveira e El-
din. 

Académico vence o Boavista 
para a Divisão de Honra 
No Campeonato Nacional da Di-
visão de Honra em andebol 
masculino, o Académico do 
Funchal venceu o Boavista por 
32-30, com os nortenhos em 
vantagem ao intervalo por 17-13. 
Uma excelente segunda parte 
dos 'estudantes' foi o garante 
para a vitória final. H. D. P. 
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Vinícios Carvalho em mais uma ação ofensiva dos academistas

Nuno Pando tenta alvejar a baliza do Águas Santas
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Academistas perderam em casa com o Águas Santas

ABC adida apuramento para a última jornada 
 antónio valdemar

O 
ABC viu novamente 
esfumar-se a possi-
bilidade de garantir 
de imediato a pre-

sença no Grupo A, que vai 
discutir o título nacional 
de andebol, ao perder  em 
casa, com o Águas Santas 
pela diferença de dois go-
los (26-28). Mas as portas 
continuam bem abertas 
para garantir o 4.º lugar, 
para isso basta ao ABC 
vencer na casa do Vitória 
Setúbal, último classifica-
do, e esperar que o Maríti-
mo perca pelo menos um 
jogo dos que vai disputar 
com o FC Porto e Ben-
fica. Se os insulares não 
somarem qualquer pon-
to os academistas até po-
dem perder em Setúbal. 

O ABC entrou bem no 
jogo. José Peixoto não des-
perdiçou a bola de aber-
tura e aos cinco minutos 
a equipa da casa vencia 
por dois golos de diferen-
ça. Mas, com o decorrer 
do tempo, o Águias San-
tas fez algumas alterações, 
foi crescendo e nunca se 
desconectou com o re-
sultado, embora a equi-
pa de Filipe Magalhães 
tivesse mantido sempre 

na frente do marcados até 
à passagem dos 13 minu-
tos, quando Pedro Cruz, 
empatou a partida a seis 
bolas. 

O jogo entrou, depois, 
numa fase menos esclare-
cida com sucessivas falhas 
ofensivas por parte das 
duas equipas, até que, aos 
23 minutos, Pedro Cruz, 
num livre de sete metros 
(o Águas Santas teve qua-
tro contra um do ABC, 

nos primeiros 30 minu-
tos), colocou pela primeira 
vez a sua equipa na frente 
do marcador. Os acade-
mistas sentiram o efeito 
e, nos minutos seguintes, 
passaram uma fase negra, 
permitindo que o adver-
sário chegasse ao interva-
lo com uma vantagem de 
três golos (12-15).

No recomeço era im-
portante suster o primei-
ro ataque adversário pa-

ra encurtar a distância no 
marcador. E foi isso que a 
equipa da casa fez, redu-
zindo a desvantagem pa-
ra uma bola apenas. 

No entanto, nas joga-
das seguintes falhou vá-
rias vezes o empate e o 
Águas Santas aproveitou 
para voltar ao registo da 
primeira parte aumentan-
do a diferença no marca-
dor que conseguiu man-
ter até ao apito final.

Filipe Magalhães (treinador do ABC)

«Acusamos 
alguma ansiedade»
Filipe Magalhães, treinador do ABC, disse que 
a equipa acusou algum nervosismo. «Entrámos 
bem, a defender bem, mas a partir de determi-
nada altura o Águas Santas mudou os laterais e 
passou a jogar em mais situações de um contra 
um. Sentimos dificuldades e demoramos a con-
seguir adaptar-nos. No ataque também fomos 
perdendo confiança com alguns remates falha-
dos e deixamo-nos entrar numa espiral de ner-
vosismo, pois queríamos ganhar para fechar as 
contas e essa ansiedade também nos prejudi-
cou um pouco. Não fizemos um bom jogo, mas 
acredito que vamos ficar no grupo A», afirmou.

Marco Sousa: «Ganhar os jogos todos»
Marco Sousa estreou-se com uma vitória em Braga.
«As estreias a ganhar são sempre boas. Tivemos 
praticamente todo o jogo na frente, fomos con-
seguindo ultrapassar as alternâncias defensivas 
que o ABC foi tendo. Os jogadores tiveram uma 
atitude fantástica», disse.

PAVILHÃO FLÁVIO SÁ LEITE

Árbitro  Daniel Mar� ns e Roberto Mar-
� ns

ABC 26
Humberto Gomes e Tiago Ferreira (gr); Vi-
nicios Carvalho (6), Carlos Mar� ns, André 
José (4), José Rebelo (2), Nuno Pando, João 
Peixoto, Gonçalo Meireles (1), João Peixoto 
(3), Lucas Ferrão, José Paulo Silva (4), Dinis 
Mota, Nuno Pando (6), Pedro Salvador, Fili-
pe Monteiro, Hugo Manso e  Pedro Castro.

Treinador Filipe Magalhães

Á. Santas 28
Diogo Ribeiro, Francisco Oliveira (gr), Fábio 
Teixeira; Manuel Lima (2), Miguel Bap� sta 
(2), João Furtado (3), José Pedro Barbosa, 
Pedro Silva Cruz (13), Nuno Queirós (1), 
Pedro Cruz (2), Bernardo Pegas (1), Fran-
cisco Fontes (1), Miguel Alves (2), Miguel 
Pinto e João Carvalho (1).

Treinador Marco Sousa

Ao intervalo:  12-15
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ÚLTIMA JORNADA

Águas Santas - FC Gaia
Setúbal - ABC

Marítimo - Benfica
Belenenses - Avanca

Póvoa AC - Vitória SC
Sporting - FC Porto

21.� JORNADA  

ABC 26 - 28 Águas Santas
FC Gaia 27 - 32 Póvoa AC

Vitória SC 20 - 22 Belenenses
FC Porto - Marítimo
Benfica 31 - 22 Setúbal
Avanca 26 - 32 Sporting

Classificação J V E D Golos Dif. Pts

1 Sporting 21 21 0 0 769 : 522 247 63
2 Benfica 21 16 2 3 680 : 544 136 55
3 FC Porto 20 16 1 3 699 : 536 163 53
4 ABC 21 12 2 7 605 : 589 16 47
5 Marítimo 20 11 2 7 612 : 609 3 44
6 Águas Santas 21 10 3 8 604 : 604 0 44
7 Belenenses 21 7 2 12 560 : 618 -58 37
8 Vitória SC 21 6 3 12 555 : 670 -115 36
9 Póvoa AC 21 5 3 13 508 : 556 -48 34

10 FC Gaia 21 6 1 14 514 : 591 -77 34
11 Avanca 21 2 4 15 556 : 632 -76 29
12 Vitória Setúbal 21 1 1 19 513 : 704 -191 24

FEDERAÇÃO DE ANDEBOL DE PORTUGAL.
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Andebol: I Divisão

Arsenal Devesa 
e AC Fafe entram 
a vencer na fase final
O Arsenal da Devesa venceu ontem o Estrela da 
Amadora, por 32-27, em jogo a contar para a 1.ª 
jornada da fase final (Grupo A) do campeonato 
nacional de Andebol da II Divisão.
Por seu turno, o AC Fafe, que jogou fora, tam-
bém entrou com o pé direito ao vencer no pa-
vilhão do Sporting B, por  29-23.
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Xico andebol contesta arbitragem no jogo frente ao Ginásio St.o Tirso

«Uma vergonha para o andebol»
O Xico Andebol contestou a arbitragem no jogo de 
ontem, em Santo Tirso, que resultou na derrota do 
conjunto vimaranense por 39-30, em partida referen-
te à penúltima ronda da I fase da Divisão de Honra.

Num comunicado enviado para a nossa redação, 
assinado pelo presidente Mauro Fernandes, o clube 
da cidade-berço fala em «vergonha para o andebol» 
e também em «agenda obscura».

«Hoje os astros decidiram que o Xico Andebol não 
venceria, quem diz astros diz árbitros, uma vergonha 
para o andebol e uma agenda obscura.

Os meus bravos atletas e equipa técnica estão pre-
parados para tudo, refórço para tudo, não serão dois 

artistas a definir o nosso destino, abraço solidário a to-
dos e a cada atleta que deixam tudo em campo e ab-
dicam do conforto e dos salários chorudos em prol 
de uma missão de um clube, de uma afirmação hu-
manista e de homens de bem.

Poucos saberão do que que falo, mas confio tudo 
a cada atleta e à nossa equipa técnica, impolutos e so-
bretudo competentes.

Rapazes, total confiança em cada um de vocês, já 
vimos este filme muitas vezes e vencemos, Grupo A 
e apuramento é nosso custe o que custar.

O Santo Tirso merecia mais respeito, e nós tam-
bém», pode ler-se.
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Andebol: Divisão de Honra

Xico Andebol 
derrotado 
em Santo Tirso
O Xico Andebol foi derrotado na sua deslocação 
a Santo Tirso, ontem, por 39-30. Com este desai-
re, o clube vimaranense caiu para o quarto posto 
a uma jornada do final da 1.ª fase, mas tem a sua 
presença praticamente assegurada no Grupo A.
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LÍDER GANHA COM 
MARGEM DE GOLOS

Por Paulo Graça
paulo.graca@jm-madeira.pt

 
O Madeira SAD, em seniores fe-
mininos, recebeu e venceu o SIR 
1º Maio por claros 29-14, em jogo 
disputado no Pavilhão do Fun-
chal em que a equipa madeiren-
se já vencia ao intervalo também 
por claros 14-6. Com mais este 
triunfo, o Madeira SAD continua 
a liderar a competição, com 53 
pontos, mais três do que o Benfi-

ca, segundo classificado.
Ivana Mitrovic e Francisca 

João (ambas marcaram 11 golos), 
estiveram em particular desta-
que, tal como Neide Duarte e Pa-
trícia Rodrigues, marcadoras de 
quatro golos cada. 

Já a contar para o campeona-
to Nacional da Divisão de Honra 
de masculinos, o Académico do 
Funchal arrancou uma brilhante 
vitória ante o Boavista (32-30), 
num jogo onde a equipa da casa 
perdia, ao intervalo, por cinco 

golos de diferença. A brilhan-
te segunda parte e os 11 golos de 
João Martins resolveram a parti-
da a favor dos insulares.

 
Taça de Portugal
Para os oitavos de final da Taça 
de Portugal, nos femininos o CS 
Madeira foi eliminado pelo Gil 
Eanes, ao perder fora por 35-26. 
Já nos masculinos, o Marítimo 
confirmou o favoritismo e ven-
ceu na casa do AC Lamego por 
claros 39-23.
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Madeira SAD, que venceu ontem, continua a ser única equipa invicta do andebol feminino.
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PÓVW EM BUSCA 
DA SALVAÇÃO 
O triunfo do Póvoa Andebol 
em Gaia foi muito importan-
te, numa luta entre dois 
emblemas que estão em 
busca da permanência no 
Campeonato Placard. Com 
este resultado, expressivo 
(27-32), paraoqual Alan 
contribuiu com nove golos, 
os poveiros ainda podem 
ficar no Grupo B. —RjG. 

CAMPEONATO PLACARD 

RESULTADOS 
Benfka-V.Setúbal 
Avanca-Sporting 
ABC Aguas Santas 
FC Caia-Póvoa AC 
V. Guimarães Belenense* 
FC Porto Marítimo 
CLASSIFICAÇÃO 

J V E 
1." Sporting 21 21 O 
2." Benfica 21 16 2 
3.° FC Porto 20 16 1 
4.° ABC 21 12 2 
5.° Aguas Santas 21 10 3 
6.° Marítimo 20 11 2 
7." Belenenses 21 7 2 
8.* V. Guimarães 21 6 3 
9 ° Póvoa AC 21 5 3 
10* FC Gaia 21 6 O 
11* Avanca 21 3 3 
12.* V.Setúbal 21 1 1 

PRÓXIMA JORNADA 
Sábado, 23 de marco 
Aguas Santas-FC Gaia 
V. Setúbal ABC 
Marítimo-Benfica 
Belenenses-Avanca 
Póvoa AC-V. Guimarães 
Sport Ing-FC Porto 

21* JORNADA 
31-22 
26-32 
26-28 
27-32 
2 0 - 2 2 

a marcar 

D M-S P 
O 769-522 63 
3 680-545 55 
3 699 536 S3 
7 605 589 47 
8 604 60444 
7 6T2-609 44 
12 560-618 37 
12 55S-670 36 
13 509-556 34 
15 514-602 33 
15 566-632 30 
19 514 704 24 

22.* 

IShOO 
18hOO 
18H00 
18hOO 
18hOO 
18hOO 
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Águas Santas, com novo treinador, Marco Sousa, foi ganhar 
ao Minho adiar a definição do quarto lugar, que não deve fugir ao ABC 

CRUZ ENDIABRADO 
ABC 26 
A G U A S S A N T A S 28 
Pavnlhão Flávio Sá Leite 

Árbitros: Daniel Martins e Roberto 
Martins 

ABC Humberto Comes e Tiago Ferreira 
(Cr); Gonçalo Meireles (1). João Rafael 
Peixoto (3). José Rebelo (2). José Pauto 
Silva (4). Nuno Pando (6). Pannda (6). 
André José (4). Hugo Manso. Carlos 
Martins, Dinis Mota e Pedro Castro. 
Treinador Filipe Magatiáes 
A C U A S SANTAS Diogo Rfoeiro e 
Francisco Oliveira (Grh Manuel Uma (2). 
Miguel Baptista (2). João Furtado (3). 
Pedro Cruz (13). Nuno Queirós (1). Pedro 
Miguel Cruz (2). Bernardo Pègas (1). 
Francisco Fontes (1). Tito (2). João 
Carvalho (1). Fábio Teixeira e José 
Barbosa Treinador Marco Sousa 
A0INTERVAL0121S 

RUI GUIMARÃES 

• • • "Foi uma vitória impor-
tante para o grupo reagir ani-
micamente. Valeu pela atitu-
de dos atletas e estamos na 
luta pelo quinto lugar", disse 
Marco Sousa, novo treinador 
doÁguas Santas - minutos an-
tes de iniciar o encontro da 
equipa B, em Penafiel rela-
tivamente à vitória consegui-

da, ao início da tarde, em Bra-
ga, sobre o ABC, por 26-28. 

"Entrámos melhor, mas a 
meio da primeira parte eles 
passaram para a frente e foram 
para intervalo a ganhar por 
trés. Na segunda parte ainda 
tiveram uma vantagem de 
seis golos, que nós consegui-
mos reduzir, mas foi uma vi-
tória justíssima do Águas San-
tas", assumiu, pelo lado dos 
academistas, o técnico Filipe 
Magalhães, fazendo um resu-
mo do encontro. 

Pedro Cruz, com 13 golos, foi 
o melhor marcador do jogo, 
ele que lidera a lista dos golea-
dores, com 138, seguindo por 
Pannda, do ABC, com 137. 

Com este resultado, o quar-
to lugar ainda nâoestá atribuí-
do, tendo os bracarenses que 
ganhar na deslocação a Setú-
bal para ficar a salvo do inte-
resse do Marítimo, a quem fal-
ta receber o FC Porto e visitar 
o Benfica. 

RLWV'""-

Pedro Cruz remate frente a Pannda 
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O Jogo do Leão 
Manuel Moura 
dos Santos 

A manta é curta? 

Após 40 jogos disputados, em 
8 meses de competição 
oficial, a narrativa do 

comentário futebolístico é de que 
se começam a revelar carências 
físicas na equipa do Sporting, e que 
a manta é curta. Isto é, o Sporting 
não tem plantel suficiente e de 
qualidade para disputar e vencer as 
competições em que está envolvi-
do. Será? 
A primeira de várias provas dos 
nove será hoje em Arouca. O 
Sporting terá que lutar muito para 
vencer este jogo contra uma das 
equipas sensação desta liga. 
É nestes momentos que se revelam 
os campeões. São estes jogos que 
fazem a diferença, e em que quem 
quer ser campeão tem que se 
transcender para ganhar. O cansaço 
não pode ser usado como desculpa 
para não vencer. Vestir a camisola 
do Sporting tem que ser motivação 
mais do que suficiente para ganhar. 
O Sporting tem 3 jogos para vencer 
até à interrupção das competições 
oficiais, para dar lugar à Seleção 
Nacional. 
Tanto o Arouca, como o Atalanta e 
Boavista, são adversários difíceis, 
mas estes jogos serão decisivos na 
definição do trajecto do Sporting 
na Liga nacional e Liga Europa. 
Vencer é obrigatório, se queremos 
manter as nossas aspirações 
intactas. 
A época foi planeada para, com este 
plantel, disputar todas as competi-
ções para vencer. Não há mantas 
curtas ou compridas. 
No jogo com o Farense viu-se um 
Sporting perdulário, que mais uma 
vez podia ter resolvido a contenda 
na primeira parte do encontro. Em 
vez disso, deixámos o Farense 
crescer e chegar ao empate 
ameaçando a nossa vitória. 
São estas surpresas que temos que 
evitar se queremos vencer a nossa 
Liga. 
Acabámos por ganhar com mérito, 

sem no entanto nos livrarmos do 
susto. 
Arbitragem positiva, sem percalços 
para alimentar os comentários dos 
anti-sportinguistas. 
A partida disputada com a Atalanta 
já foi outra conversa. 
Livrámo-nosdeboa!!! 
Os italianos, a partir do momento 
em que sofreram o golo de 
Paulinho, tomaram conta do jogo, 
dominando o resto do encontro até 
ao seu final. Fomos felizes no jogo e 
no resultado. 
A equipa italiana marca homem a 
homem, exibindo um poder físico 
assinalável, e ganhando quase 
todos os duelos individuais. Não 
tivemos pedalada para a Atalanta, 
que vem de um campeonato mais 
competitivo que o nosso. 
Teremos que sofrer muito, e 
estarmos muito concentrados, se 

São estes jogos 
[Arouca] que fazem a 
diferença e quem quer 
ser campeão tem que 
se transcender para 
ganhar 

queremos ultrapassar esta 
eliminatória. Erros como o que 
cometeu Eduardo Quaresma, com 
a colaboração de Franco Israel, não 
são admissíveis a este nível. Apesar 
da sorte que tivemos, os italianos 
só conseguiram chegar ao empate 
com este erro crasso. 
Exige-se concentração e foco no 
máximo. 
A equipa de andebol do Sporting 
não pára de surpreender nas com-
petições europeias. Vitórias contra 
rivais poderosos de uma equipa 
que está fazer história no clube. 
Muitos parabéns. 
Até para a semana! 

Manuel Moura dos Santos escreve 
de acordo com a antiga ortografia 
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Andebol 1 - Jornada 21
 
Vitória SC 20-22 Belenenses
 
O Vitória SC perdeu o terceiro jogo consecutivo, o terceiro em que podia assegurar a manutenção, e
adiou para a última jornada o seu objetivo. A jogar em casa, frente ao Belenenses, os comandados de
Eduardo Fernandes perderam por dois pontos.
 
Num embate equilibrado, a turma do Restelo acabou por ser mais forte nos momentos decisivos,
fazendo com que o Vitória SC tenha uma autêntica final na próxima ronda, na Póvoa de Varzim.
 
A equipa do Vitória SC é a primeira acima da linha de água, com 36 pontos, mais dois do que o Póvoa,
adversário que defronta na próxima jornada.
 
Liga Betclic - Jornada 17
 
Vitória SC 83-88 Porto
 
Após uma série de derrotas, a equipa de basquetebol do Vitória SC não conseguiu dar sequência ao
triunfo do último fim-de-semana e acabou derrotada em casa - no Pavilhão Unidade Vimaranense -
pelo Porto.
 
Com uma entrada em falso, em que deu dez pontos de vantagem ao adversário, o Vitória SC ainda
tentou recuperar, saiu por cima do segundo período e no derradeiro período conseguiu vencer por 14
pontos, mas era já insuficiente para fazer face à desvantagem.
 
Lia Una Voleibol - II Fase, Jornada 12
 
AA Espinho 3-1 Vitória SC
 
Num percurso similar ao do basquetebol, após regressar aos triunfos, o voleibol do Vitória também
não conseguiu dar sequência à vitória da semana passada, e foi perder a Espinho no primeiro jogo da
jornada dupla deste fim-de-semana.
 
Frente à Académica de Espinho o Vitória SC perdeu os dois primeiros sets (25-19 e 25-20),
conseguindo responder no terceiro set com um triunfo por 19-25. Contudo, nova derrota no quarto set
(25-23) confirmou a perda do jogo. Este domingo há jogo em casa com a Fonte Bastardo.
 
Liga Placard Futsal - Jornada 17
 
Candoso 0-13 Sporting
 
Décima nona derrota consecutiva em outros tantos jogos disputados esta época. Continua o calvário
do CR Candoso, que na receção a um dos candidatos ao título sofreu mais uma pesada derrota, desta
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feita 0-13 frente ao Sporting.
 
Redação
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ABC de Braga 
empresta 250 
mil euros à SAD 
Verba é para pagar dívida a credores. 
Insolvência não afeta prática do andebol 

PLANO O Académico Basket 
Clube (ABC) de Braga vai 
financiar em 250 mil euros 
a sua SAD (Sociedade Anó-
nima Desportiva), que está 
em insolvência desde ja-
neiro, e que tem dívidas de 
569 mil euros a 47 credo-
res. Mas o clube diz que o 

fim da SAD não afeta a co-
letividade e a modalidade 
que pratica, o andebol. 

O Plano de Insolvência 
(PI) apresentado pelo ad-
ministrador Nuno Albu-
querque salienta que as dí-
vidas correspondem a fatu-
ração, impostos, contribui-

ções, créditos laborais e su-
bordinados. 

O documento refere que 
"a SAD apresenta valores 
negativos na rubrica de ca-
pital próprio, o que eviden-
cia a impossibilidade de 
manutenção da atividade. 
E obteve resultados líqui-
dos negativos em 2021 e 
2022, de menos 4507 e 58 
929 euros". 

O PI, que terá de ser apro-
vado em Assembleia de 
Credores, propõe que as dí-
vidas sejam pagam 150 
dias após a votação. 

No documento, o admi-
nistrador destaca que, "os 
agentes do andebol profis-

sional, em particular os 
praticantes desportivos, 
têm-se deparado com difi-
culdades no desenvolvi-
mento da carreira por au-
sência de competições pro-
fissionais capazes de gerar 
receitas passíveis de sus-
tentar a sua atividade". 

Como constrangimentos, 
aponta, entre outras, as "di-
versas situações de forte de-
pendência de subsídios au-
tárquicos; a insignificância 
das receitas desportivas, no-
meadamente a venda de bi-
lhetes, e a ausência comple-
ta de receitas de transmis-
sões televisivas". • 
LOTS MOREIRA 
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Luta pelo quarto 
lugar vai ser 
mesmo até ao fim 
Desaire bracarense deixa Marítimo ainda a 
sonhar com a fase de apuramento de campeão 

RESULTADOS 
ABC 26 - 28 Aguas Santas 
Avanca 2 6 - 3 2 Sport ing 
Benfica 31 - 22 V. Setúbal 
FC Gaia 27 - 32 Póvoa AC 
V. Guimarães 20 - 22 Belenenses 
F. C. Porto (adiado) Marí t imo 

CLASSIFICAÇÃO 
P 1 V E D F-c 

1 Sportinq 63 21 21 0 0 769-522 
2 Benfica 55 21 16 2 3 680-545 
3 F .C. Porto 53 20 16 1 3 699-536 
4 ABC 47 21 12 2 7 605-589 
5 Aquas Santas 44 21 10 3 8 604-604 
6 Marít imo 44 20 11 2 7 612-609 

7 Belenenses 37 21 7 2 12 560-618 
8V .Guimarães 36 21 6 3 12 555-670 
9 Póvoa AC 34 21 5 3 13 508-556 

10 FC Gaia 33 21 6 0 15 514-601 
11 Avanca 30 21 3 3 15 566-632 
12 V. Setúbal 24 21 1 1 19 514-704 

PRÓXIMA JORNADA 2 3 - 0 3 - 2 0 2 4 

Belenenses Avanca 
Marít imo Benfica 
Póvoa AC V. Guimarães 
Sporting F. C. Porto 
V. Setúbal ABC 
Aguas Santas FC Gaia 

Rui Almeida Santos 
desporto@jn.pt 

ANDEBOL Na estreia do téc-
nico Mário Rocha no banco 
do Águas Santas, os maiatos 
colocaram um ponto final 
numa série de seis jogos 
consecutivos sem vencer 
para a Liga. Na casa do ABC, 
bateram os bracarenses por 
26-28, resultado que dá ao 
Marítimo uma réstia de es-
perança em ainda poder 
chegar ao quarto lugar, o úl-
timo de acesso à fase de apu-
ramento de campeão, ainda 
que os dois últimos jogos 
dos madeirenses na fase re-
gular sejam frente a F. C. 
Porto e Benfica. 

Com Pedro Cruz em dia 
sim, ao apontar 13 golos, o 
Águas Santas atingiu o in-
tervalo com uma vantagem 

de três golos (12-15), que foi 
alargando durante a segun-
da parte, antes da resposta 
final do ABC, sem com isso 
evitar o desaire. 

Também ontem, o Póvoa 
AC conquistou um impor-
tante triunfo em Gaia, por 
27-32, que o man tém na 
corrida pelo acesso ao Gru-
po B da segunda fase, o que 
lhe garantiria, desde logo, a 
manutenção na 1.® Divisão. 
Ainda mais confortável nes-
sa luta ficou o Belenenses, 
que ganhou em Guimarães 
(20-22) e tem a permanên-
cia bem encaminhada, a 
uma jornada do fim da fase 
inicial do campeonato. 

O jogo entre o F. C. Porto e 
o Marítimo foi adiado para 
uma data ainda a definir 
pela Federação Portuguesa 
de Andebol • 

ABC 26 
Águas Santas 28 
ABC Humberto Gomes (GR), Tiago 
Ferreira (GR), Gonçalo Meireles (1), 
João Peixoto (3), Lucas, José Rebelo 
(2), José Silva (4), Carlos Martins, Dinis, 
Nuno Vieira (6), Salvador, Monteiro, 
Hugo, Castro, Vinícios Carvalho (6) e 
André José (4) 
Treinador Filipe Magalhães 

ÁGUAS SANTAS Diogo (GR), Francisco 
(GR), Fábio, Manuel Lima (2), Miguel 
Baptista (2), Furtado (3), José Barbosa, 
Pedro Cruz (13), Queirós (1), Pedro Cruz 
(2), Bernardo Pegas (1), Miguel Alves 
(2), Miguel Pinto e João Carvalho (1) 
Treinador Mário Rocha 

LOCAL Pavilhão Flávio Sá Leite, 
em Braga 
ÁRBITROS Daniel Martins e Roberto 
Martins 
AO INTERVALO 12-15 

Pedro Cruz fez 13 golos no triunfo do Águas Santas 
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1

Benfica vence F
na Taça Europeia top

ANDEBOL A equipa femini-
na do Benfica venceu as 
turcas do Armada Praxis 
Yalikavaspor, por 33-29, 
no encontro da primeira 
mão dos quartos de final 
da Taça Europeia, num 
duelo que foi disputado 
no pavilhão das águias. O 
encontro da segunda mão 
está agendado para 17 de 
março, às 14 horas (portu-
guesas), na Turquia. 
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Cordovense Danilo Ventura apura andebol do Ginásio à fase de subida à 1ª Divisão
Jornal o Cordovense
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 10/03/2024

Meio: Jornal O Cordovense Online

URL: https://jornalcordovense.com/?p=31590

 
HOME
 
Desporto
 
Cordovense Danilo Ventura apura andebol do Ginásio à fase de subida à 1ª Divisão
 
Com a vitória deste sábado por 39-30 frente ao C.D. Xico Andebol, e a uma jornada do fim da 1ªfase,
a nossa equipa sénior de andebol do Ginásio Clube de Santo Tirso está apurada para a fase final onde
terá a possibilidade de lutar pelo regresso à 1ª divisão nacional, o mais alto escalão de andebol!
 
No próximo dia 23 de Março, a nossa equipa desloca-se até à Nazaré para realizar a última jornada
desta primeira fase com encontro marcado para o Pavilhão Municipal da Nazaré às 21 Horas.
 
O treinador da formação ginástica é o nosso conterrâneo de Monte Córdova Danilo Ventura.
 
Ao longo dos últimos anos, o JORNAL O CORDOVENSE, tem conquistado cada vez mais leitores.
Nunca quisemos limitar o acesso aos nossos conteúdos, ao contrário do que fazem outros órgãos de
comunicação, e mantivemos sempre todas as notícias, reportagens e entrevistas abertas para que
todos as pudessem ler.
Mas precisamos do seu apoio. Para que possamos, diariamente, continuar a oferecer-lhe a melhor
informação, assim como para podermos fazer mais reportagens e entrevistas do seu interesse.
O JORNAL O CORDOVENSE é um órgão de comunicação social independente e isento. E acreditamos
que para que possamos continuar o nosso caminho, que tem sido de sucesso e de reconhecimento, é
importante que nos possa ajudar neste caminho que iniciámos há dez anos.
Desta forma, por tão pouco, com apenas 1EUR, pode apoiar o JORNAL O CORDOVENSE. MBWAY -
919954029 NIB - 0010 0000 4687 7240 0016 5
 
Comentários
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Os 50 anos do 25 de Abril
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 10/03/2024

Meio: Observador Online Autores: Victor Pereira Gonçalves

URL: https://observador.pt/opiniao/os-50-anos-do-25-de-abril/

 
Data a data, evento a evento, esta é a minha história sobre os 50 anos do 25 de Abril.
 
Quem diria, já quase passaram 50 anos sobre o 25 de Abril e que trabalhos tivemos para aqui chegar.
 
Para darmos corpo a uma resposta, temos de reviver o 25 de Abril de 1974 e incluir nessa revisita
uma breve análise sobre os 48 anos que o antecederam.
 
Relembrar esses 48 anos é tanto mais importante, quanto se reconhece que esse passado é a causa e
justificação do 25 de Abril de 1974.
 
Falta de liberdade, falta de democracia, guerra colonial, mal-estar social.
 
Os portugueses fugiam maciça e clandestinamente para França, Alemanha e Suíça, outros morriam
em África por uma causa sem sentido, as barracas e a exclusão social invadiam a região de Lisboa, a
economia não resistiu aos primeiros sintomas da crise do petróleo, os grandes projetos industriais
entravam em derrocada, a agricultura praticamente não existia, a educação era para muito poucos.
Tudo isto enquanto os diretos humanos eram espezinhados e muitos Portugueses entravam nas
prisões apenas porque ousavam pensar diferente, a situação político-social caminhava para o
insustentável.
 
Mas infelizmente em muitos momentos históricos, tivemos o comprazimento na dor ou nas ausências
que geraram a fuga para trás e o culto mórbido do passado o quanto possível para nele encontrarmos
o imobilismo ou a inercia entorpecedora.
 
Felizmente, também, que noutros importantes momentos que atravessaram a nossa História
empolgaram-se gerações, como o foram com a visão cultural de um D. Dinis, a dimensão estratégica
de um D. João II, o desafio humano por outros continentes.
 
É outra vertente de sermos Portugueses em dialética inesgotável.
 
O 25 de Abril e os seus já cinquenta anos são isso mesmo. A dialética constante entre a reinvenção
sonhada e o País feito de crises, de sobressaltos de avanços e recuos, de saudades e de determinação.
E para o qual ambicionamos um projeto e um destino rumo à felicidade, nem sempre por caminhos
coincidentes.
 
PUB . CONTINUE A LER A SEGUIR
 
Dialética em que os protagonistas cimeiros, dos Capitães de Abril aos de Novembro e a quantos
serviram a democracia, ainda quando merecedores de uma justa evocação histórica, devem ser
relativizados, perante todo o universo que são as Portuguesas e os Portugueses, que justificam a
liberdade, a igualdade e a solidariedade social.
 

Página 23



Aqui chegados e com os caminhos em permanente reabilitação falemos desse dia fantástico que todos
recordam com saudade vivida, ou com esse sentimento transmitido entre gerações.
 
Eu vivi e assisti ao 25 de Abril. Já era adulto e com a formação política conferida pelo curso de
Aeronáutica da Academia Militar e a licenciatura em Ciências Sociais e Políticas da Universidade
Técnica de Lisboa, além de uma significativa experiência profissional de serviço publico na área da
gestão do desporto Direção Geral dos Desportos e na de gestão de unidades turísticas, além de casado
e pai de dois filhos.
 
Desde 1958 que muitos como eu viviam na esperança do aparecimento de um Tempo Novo, logo que
apareceu a concorrer a Presidente da República, contra o General Américo Tomás o General da Força
Aérea Humberto Delgado, ficando célebre a sua resposta sobre a continuidade de Salazar,
"0bviamente demito-o".
 
Humberto Delgado entusiasma multidões por todo o lado onde passa, lembro-me que assisti a um
memorável comício da sua campanha eleitoral, em Coimbra, na Praça 8 de Maio, com muitas dezenas
de milhares de pessoas que enchiam a praça e se espalhavam pela rua da Sofia e Visconde da Luz.
 
Não votei nessa altura, tinha 14 anos, mas empolguei-me com o entusiasmo e a esperança que sentia
na multidão. No Liceu D. João III que frequentava, discutia-se a campanha, na minha turma havia um
grande entusiasta de Humberto Delgado e da oposição ao Salazarismo, Montezuma de Carvalho.
 
Como se antevia as eleições foram completamente manipuladas e tudo acabou com o assassínio pela
PIDE de Humberto Delgado em 13 de fevereiro de1965.
 
Desde a segunda metade dos anos sessenta, que os da minha geração começaram a sentir que
alguma coisa poderia acontecer, a guerra em África não tinha solução, todos ou grande parte dos
países reclamavam a independência das colónias de África, o Conselho de Segurança da ONU,
aprovava sucessivas moções contra Portugal, os caixões dos militares portugueses mortos em África
chegavam às dezenas ao Cais da Rocha no meio do choro dos seus familiares.
 
Começaram a aparecer publicações mais ou menos clandestinas que se conseguiam obter antes de
aprendidas pela PIDE-DGS, como a Seara Nova e os Cadernos D.Quixote com temas da atividade
politica nacional e Internacional.
 
A derrota ou o impasse militar em África, nomeadamente na Guiné-Bissau, cujos guerrilheiros do
PAIGC começaram a dispor de armamento antiaéreo como o Lança foguete RPG2 e as metralhadoras
pesadas Dgtyarev e outras armas mais ligeiras, como a metralhadora SG43 DE 7,62mm, mas com
capacidade antiaérea, acabou por determinar o fim do domínio aéreo que permitia cobertura às
operações terrestres, obrigando os militares a praticamente só defenderem os seus aquartelamentos.
 
Esta inoperacionalidade militar associada a alguns movimentos dos oficiais do Quadro Permanente, já
fartos de uma guerra sem solução à vista, começou a fazer adivinhar que algo iria acontecer em breve
por parte dos militares.
 
A 3 de Agosto de 1968 Salazar cai da cadeira no Forte de Santo António da Barra, no Estoril, onde
estava a residir, sofre grave traumatismo, inicialmente recusa assistência, mas a gravidade da queda
depressa demonstrou que se tratava de lesão cerebral grave, com 79 anos foi internado e operado.
Durante a operação sofre um acidente vascular cerebral que o impossibilita de governar o País.
 
A 7 de Setembro através da Emissora Nacional, Portugal é informado da gravidade da lesão cerebral,
já conhecida em alguns meios, pouco depois é dada a notícia da indigitação do Professor Marcelo
Caetano para Presidente do Conselho de Ministros, mas Salazar nunca será informado dessa decisão.
Continua a acreditar que ainda é Presidente do Conselho, havendo mesmo simulações de conselhos de
ministros a que ele julgava presidir, assim continuando até à sua morte em 27 de Julho de 1970, com

Página 24



a idade de 81 anos.
 
Marcelo Caetano promete reformas na continuidade, para a Assembleia Nacional são eleitas
personalidades da oposição, como Francisco Sá Carneiro, Francisco Pinto Balsemão, Mota Amaral, José
Pinto Leite, Magalhães Mota e Miller Guerra, que ficaram conhecidos como a ALA LIBERAL, que
iniciaram uma oposição ao governo, atingindo alguns, poucos, compromissos e alertando para novos
possíveis horizontes.
 
O General Spínola publica em fevereiro de 1974 o livro Portugal e o Futuro que tem imensa
repercussão numa sociedade já ávida de mudança.
 
A 16 de Março de 1974 dá-se o levantamento frustrado das Caldas da Rainha.
 
De 4 a 8 de Abril em Aveiro realiza-se o III Congresso Nacional da Oposição Democrática.
 
Tudo estava a acelerar-se e corriam boatos entre muitos setores da sociedade que estaria em
preparação algum muito importante, tive pessoalmente essa perceção clara, através de antigos
camaradas da Academia Militar, direta ou muito próximos dos chamados Capitães de Abril.
 
Chega o Dia 25 de Abril de 1974, às seis\sete da manhã já estava acordado e colado ao Rádio Clube
Português, tinha sido advertido na véspera que algo de muito importante estaria para acontecer no dia
25, ouvi o 1º anúncio do programa do Movimento das Forças Armadas, "acabar com a guerra colonial
e promover eleições livres", foram as primeiras promessas do Movimento dos Capitães.
 
O radialista Luís Filipe Costa anuncia que o presidente do Conselho Marcelo Caetano e o ministro da
Justiça e dos Negócios Estrangeiros tinham apresentado a sua resignação ao Movimento das Forças
Armadas e o Presidente da República Almirante Américo Tomás, com outros ministros estariam
refugiados no quartel do Largo do Carmo, cercado por militares do Movimento vindos de Santarém,
mais tarde soube-se, comandados pelo Capitão Salgueiro Maia.
 
Pouco depois com o meu amigo Professor Eduardo Trigo, ao tempo Diretor do Estádio Nacional do
Jamor, já estávamos no largo do Carmo a assistir ao vivo e a cores, ao cerco dos militares e a ouvir
Francisco Sousa Tavares agarrado a um megafone em cima de uma Chaimite, rodeado de soldados
clamar pela Liberdade.
 
Foi bonito, mas muito desordenado e algo indisciplinado, o que no momento nos fez sentir envolvidos
naquele êxtase de libertação, como se fizéssemos parte integrante daquela Revolução.
 
Foi um dia em cheio, muita alegria muitos cravos e risos e a felicidade no rosto das pessoas, depois do
Largo do Carmo passamos pela rua António Maria Cardoso a assistir à ocupação da Sede da PIDE-DGS
por tropas do Movimento das Forças Armadas. Foi uma quinta-feira em cheio a que seguiu uma
semana com enormes espectativas em relação ao futuro de Portugal.
 
Na quarta-feira seguinte foi o 1.º de Maio, o primeiro em liberdade, desde cedo que o movimento
deste dia foi de festa por todo o lado. A partir da manhã que muitos milhares de pessoas se
começaram a dirigir para o Estádio da FNAT, logo batizado como Estádio 1.º de Maio, destronando o
de 28 de Maio, data de outra revolução.
 
Consegui, graças ao livre trânsito da Direção Geral dos Desportos, juntamente com o meu amigo José
Gomes Machado, à data presidente da Federação Portuguesa de Andebol, lugar privilegiado na tribuna
de honra, logo atrás de Mário Soares e de Álvaro Cunhal, recém-chegados do exílio.
 
Foi impressionante ver a multidão entusiasmada e ouvir os discursos inflamados de liberdade e
patriotismo, nomeadamente o de Álvaro Cunhal de punho direto cerrado e ameaçador, como se a
revolução já fosse dele.
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O conselho da Revolução, estrutura militar do Movimento das Forças Armadas, da criada com o 25 de
Abril, nomeia António Spínola Presidente da República, que toma posse a 15 de Maio de 1974, que
a16 de Maio dá posse ao 1º Governo Provisório a que presidia Adelino da Palma Carlos e integrava
Mário Soares, Sá Carneiro e Álvaro Cunhal.
 
O Partido Socialista já se tinha formado um ano antes (19 de Abril de 1973) na cidade alemã de Bad
Munstereifel na Républica Federal da Alemanha, desde logo com Mário Soares a Secretário Geral.
 
O Partido Comunista Português já estava bem implantado, como bem montada organização
clandestina durante todo o período da ditadura. Foi fundado a 6 de Maio de 1921, na Associação dos
Empregados de Escritórios, em Lisboa e logo a seguir ao 25 de Abril transformou-se numa vanguarda
que se manifestava em múltiplas frentes com uma estrutura já montada e atuante em vários setores,
nomeadamente laborais e militares e que iria marcar de forma incisiva a jovem Democracia
Portuguesa. Tinha a seu crédito a luta contra a ditadura e os muitos presos que sofreram nas prisões
políticas as sevicias da PIDE
 
O PPD, Partido Popular Democrático, foi fundado por Francisco Sá Carneiro, Francisco Balsemão e
Joaquim Magalhães Mota a 6 de Maio de 1974, escolhi desde logo filiar-me no PPD que me trazia a
imagem de Olof Palm e da Social Democracia Sueca, ainda hoje mantenho a filiação como o militante
nº30.
 
O CDS, Centro Democrático Social, reclamando a Democracia Cristã, é fundado a 19 de Julho de 1974,
tendo como seus fundadores Diogo Freitas do Amaral, Adelino Amaro da Costa, Victor Sá Machado
entre outros.
 
Passamos o tempo conturbado do PREC, Período Revolucionário em Curso, o 28 de Setembro da
maioria silenciosa de apoio ao presidente António Spínola, que, entretanto, se demite e refugia-se em
Espanha.
 
Nesse dia o Exército sai à rua armado, e monta barragens à entrada das principais cidades na procura
de armas nas bagageiras de todos os carros que manda parar.
 
Sente-se por todo o lado o aperto comunista, nas Forças Armadas, nas empresas, nas instituições, nos
departamentos do Estado, nas escolas e universidades, vive-se bastante divisão entre os portugueses,
com os comunistas melhor organizados a quererem dominar Portugal.
 
Os governos provisórios sucediam-se, Vasco Gonçalves preside ao II, III, IV e V com uma grande
proximidade ao Partido Comunista, na Presidência da República, a Junta de Salvação Nacional com a
demissão de Spínola, nomeia o general Costa Gomes Presidente da Républica a 30 de Setembro de
1974.
 
No dia 19 de Junho de 1975 o Partido Socialista com Mário Soares realiza o grande comício da
Alameda D. Afonso Henriques que reúne socialistas e militantes de outros partidos democráticos como
o PPD e o CDS, numa grande unidade democrática onde são vaiados Vasco Gonçalves e o Partido
Comunista
 
Os militares dividem-se e o Movimento das Forças Armadas, apresenta grandes fraturas com um
grupo de oficiais a constituírem o "Grupo dos Nove" liderados por Melo Antunes, grupo que se opõe às
teses totalitárias do documento "Aliança Povo \MFA", apresentado em 8 de Julho de 1975.
 
O 25 de Novembro de 1975 é o início do estertor do domínio das tendências comunistas em Portugal,
com quase uma guerra civil entre militares apoiantes do Partido Comunista que movimenta civis
armados contra ao Comandos militares democratas, chega a haver tiros junto ao Quartel da Calcada
da Ajuda, salienta-se Ramalho Eanes, que coordenou as forças democráticas o Jaime Neves o seu
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principal operacional que comandou os comandos da Amadora que saíram em direção à Ajuda
acabando pôr fim á intentona esquerdista.
 
Aqui acaba o PREC.
 
A 25 de Abril de 1976 realizam-se as primeiras eleições livres para a Assembleia Constituinte, com a
vitória do PS (37,9%) e que irá redigir e aprovar a 1ª Constituição da República, nesse ano e que viria
a ser revista seis vezes até hoje.
 
Em 27 de Junho de 1976 é eleito o General Ramalho Eanes, Presidente da República, o primeiro eleito
por sufrágio universal depois do 25 de Abril.
 
Ramalho Eanes dá posse ao primeiro governo constitucional em 23 de Julho de 1976, com Mário
Soares a Primeiro Ministro.
 
Só em 1982 se extingue o Conselho da Revolução ficando as funções que exercia para o Conselho de
Estado e ao Tribunal Constitucional, Lei Constitucional nº 1\ 82 de 30 de Setembro.
 
Foi aqui, que verdadeiramente se inicia a Democracia em Portugal, com a subordinação das Forças
Armadas ao Poder Constitucional eleito, caminho que vamos correndo com mais ou menos mudanças,
mas em Democracia, que ao fim destes 50 Anos está verdadeiramente estabilizada e consensualizada
em Portugal.
 
Victor Pereira Gonçalves
 
Ex vereador da Câmara Municipal de Lisboa. Ex presidente das Comissões Permanentes de Urbanismo,
Habitação e Reabilitação Urbana.
 
Victor Pereira Gonçalves
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29 

ANDEBOL 

Benfica ganha 
vantagem 

E l O Benfica venceu (33-29) 
ontem as turcas do Armada 
Praxis Yalikavaspor, colo-
cando - se em vantagem por 4 
golos nos quartos de final da 
European Cup feminina, que 
terá o próximo capítulo na 2a 

mão, a disputar na Turquia, 
dia 17. As águias comandaram 
o marcador, tendo como 
maiores trunfos no ataque 
Alexandra Shunu (9 golos) e 
Viktoriya Borschenko (6), 
enquanto Ana Ursu fechou a 
baliza em momentos cruciais. 
A vencer ao intervalo (19 -17), 
o Benfica controlou. 

João Alexandre Florêncio, 
técnico do Benfica, analisou: 
"Fizemos um jogo bom. Não 
foi excelente porque tivemos 
momentos menos bons, mas 
no outro lado também há jo-
gadoras muito experientes, 
que dão um toque na altura 
certa. Na Turquia temos de fa-
zer melhor." o A.R. 
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ANDEBOL. O MadeiraSAD 
venceu (29-14) João de Barros e 
apurou-se para os 'quartos' da 
Taça feminina. Resultados: CA 
Leça-SP Sul, 25-34; Almeida 
Garrett-Didáxis A2D, 32-22; J. 
Lis-SJ Maia, 29-20; C. Gaia-
-Aipendorada, 35-19; Gil Eanes -
-CS Madeira, 35-26. 
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BREVES 

ANDEBOL. Nos 'oitavos' da Taça 
de Portugal, o Marítimo 
eliminou (39-23) o Lamego. 
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Martim Costa teve um dos melhores golos da Main Round da EHF European League
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 10/03/2024

Meio: ZeroZero.pt Online

URL: https://www.zerozero.pt/news.php?id=596759

 
O Sporting foi uma das surpresas da Main Round da EHF European League e Martim Costa, camisola
79, tornou-se num dos jogadores em destaque nessa campanha europeia que vai continuar com, pelo
menos, mais um capítulo.
 
Com vários golos diante do CS Dinamo Bucuresti e do Fuchse Berlin, os adversários do grupo, o jovem
português foi distinguido pela organização da competição com o quinto melhor golo da Main Round.
 
Esse remate certeiro, aliás, surgiu na reta final da partida diante do conjunto alemão, numa altura em
que o jogo estava empatado a 31-31. O lateral contou com um dos movimentos habituais e deu o
triunfo ao conjunto leonino.
 
Martim Costa, recorde-se, soma 201 remates certeiros em 36 encontros de 2023/2024. Tem sido um
dos pilares para a época que o Sporting está a fazer até então, uma vez que têm presença assegurada
nos quartos-de-final da EHF European League, ocupam o primeiro lugar do Campeonato Placard
Andebol 1 e marcam presença nos oitavos-de-final da Taça de Portugal.
 
Which goal do you dream of doing in your next match?
 
5? Martim Costa??
 
4? Bojan Radjenovic
 
Aymeric Minne
 
Ibrahim Haseljic ??
 
Emil Jaskobsen #ehfel #elm #allin pic.twitter.com/ekLyYcG0qW
 
- EHF European League (@ehfel_official) March 10, 2024
 
[Additional Text]:
Sporting
EHF European League 23/24| CS Dinamo Bucuresti x Sporting (Main Round)
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